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APRESENTAÇÃO

O agronegócio brasileiro vem se expandindo cada vez mais, isso se deve ao 
constante crescimento populacional, com isso tem-se ume demanda maior por alimentos e 
insumos necessários para os processos produtivos, as importações e exportações também 
tem a sua influência para tal acontecimento, já que o Brasil se destaca entre os países que 
mais produzem.

Entretanto, mesmo com toda informação já existente ainda se faz necessário o 
desenvolvimento de novos estudos, a fim de capacitar e minimizar alguns entraves existentes 
no sistema de produção, considerando o cenário atual a demanda por informações de boa 
qualidade é indispensável.

Com isso, o uso de tecnologias, técnicas e pesquisas necessitam estar atreladas na 
produção agrícola para desde modo obter sucesso e alta produtividade. Com base nisso a 
obra “Desenvolvimento da pesquisa científica, tecnologia e inovação na agronomia 3” vem 
com o intuito de trazer aos seus leitores informações essenciais para o sistema agrícola.

Apresentando trabalhos desenvolvidos e resultados concretos, com o objetivo de 
informatização e capacitação acerca deste setor, oferecendo a possibilidade do leitor de 
agregar conhecimentos sobre pesquisas desenvolvidas para a agricultura. Pesquisas que 
buscam contribuir para o aprimoramento dos pequenos, médios e grandes produtores. 
Desejamos a todos, uma excelente leitura!

Raissa Rachel Salustriano da Silva-Matos
Lídia Ferreira Moraes

Fabíola Luzia de Sousa Silva
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RECUPERAÇÃO DE MATÉRIA SECA E MATÉRIA 
MINERAL DE SILAGEM DE CANA - DE - AÇÚCAR 

TRATADA COM INOCULANTE E DIFERENTES 
NÍVEIS DE ADITIVOS QUÍMICOS

João Ribeiro da Costa Neto
Insituto Federal Goiano Campus Morrinhos
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RESUMO: Avaliou-se a qualidade da silagem de 
cana-de-açúcar. A silagem foi colhida e picada 
em partículas de 2cm e ensilada com diferentes 
tratamentos em balde plásticos (silos). Foram 
avaliadas a recuperação de matéria seca e a 
quantidade de matéria mineral das silagens. 
Foi observado efeito (p<0,05) dos aditivos para 
a os valores de matéria mineral, porém, não 
foi significativo (p<0,05) para recuperação de 
matéria seca.
PALAVRAS-CHAVE: Cal; Efluente; Gases; 
Uréia.

RECOVERY OF DRY MATTER AND 
MINERAL MATTER FROM SUGAR CANE 

SILAGE TREATED WITH INOCULANT 
AND DIFFERENT LEVELS OF CHEMICAL 

ADDITIVES
ABSTRACT: The quality of sugar cane silage 
was evaluated. The silage was harvested and 
chopped into 2cm particles and ensiled with 
different treatments in plastic buckets (silos). The 
dry matter recovery and the amount of mineral 
matter in the silages were evaluated. An effect 
(p<0.05) of the additives was observed for the 
values   of mineral matter, however, it was not 
significant (p<0.05) for the recovery of dry matter.
KEYWORDS: Lime, effluent, gases urea.

INTRODUÇÃO 
A utilização da cana-de-açúcar na 

alimentação de bovinos tem sido bastante 
difundida e utilizada em nosso país. Um dos 
fatores que levam a utilização da cana-de-
açúcar é o fato de ser a planta forrageira com 
o maior potencial de produção de massa e 
energia (nutrientes digeríveis totais - NDT) por 
unidade de área, produzindo em um único corte 
de 15 a 20 t de NDT/ha, enquanto o milho, o 
sorgo e a mandioca produzem cerca de 8 t de 
NDT/ha (PEDROSO, 2007). No entanto, estas 
silagens apresentam fermentação tipicamente 
alcoólica, como consequência da intensa 
atividade de leveduras, que convertem os 
açúcares da forragem em etanol, gás carbônico 
e água. Segundo Vieira et al. (2004), o processo 

http://lattes.cnpq.br/9873397600912897
http://lattes.cnpq.br/2117229204729804
http://lattes.cnpq.br/9873397600912897
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de ensilagem apresenta riscos que podem gerar perdas de nutrientes decorrentes de 
fermentações indesejáveis, pode haver a necessidade da utilização de aditivos, os quais 
são substâncias contribuintes na redução de perdas, estimuladores de fermentação 
desejada e enriquecedores do valor nutritivo (EVANGELISTA E LIMA, 1999).

A busca-se por aditivos que melhorem padrão de fermentação e conservação 
de silagens. Entre os principais aditivos químicos destacam-se a uréia e a cal virgem. 
Conforme relata Kung JR. et al (2003), uso de uréia como aditivo em silagens faz com que 
ocorra a elevação do pH, por tanto agindo sobre o desenvolvimento de microrganismos 
indesejáveis. Segundo Schmidt (2006), a amônia proveniente do tratamento com uréia 
atua no desenvolvimento de leveduras e mofos, reduzindo assim a produção de etanol 
e, consequentemente gera menores perdas de matéria seca e carboidratos solúveis. 
Em relação à utilização de cal virgem, em estudos realizados por Santos et al. (2008), 
com cana-de-açúcar notou-se que a adição tanto de óxido quanto de carbonato de cálcio 
promoveu a redução das perdas totais e gasosas, inibição da fermentação alcoólica e maior 
recuperação de carboidratos, resultando em uma silagem com valor nutritivo semelhante 
ao da forragem fresca.

MATERIAL E MÉTODOS
O experimento foi desenvolvido no Instituto federal Goiano-Campus Morrinhos, a 

cana-de-açúcar foi ensilada em partículas de 2cm e com diferentes tratamentos, sendo 
eles: T1-silagem sem inoculante; T2-silagem com inoculante; T3-silagem + 0,5% de cal; 
T4-silagem + 0,5% de uréia; T5-silagem + 0,5% de cal e 0,5% de uréia; T6-silagem + 
0,5% de cal + inoculante; T7-silagem + 0,5% de cal e 0,5% de uréia + inoculante; T8- 
silagem + 0,5% de uréia + inoculante. O silo foi feito em baldes de plástico com capacidade 
de 18L, dotados de válvula de Bünsen em suas tampas permitindo o escape dos gases 
oriundos da fermentação, os baldes e seus componentes individuais foram pesados vazios, 
possibilitando desta forma o cálculo das perdas. No fundo dos silos foram colocados 4 kg 
de areia seca dentro de um saco de algodão, para estimativa da produção de efluente. Os 
silos foram vedados, pesados e armazenados em área coberta em temperatura ambiente, 
após 77 dias foi avaliado as perdas de matéria seca total e de efluentes segundo técnicas 
descritas por Schmidt (2006). As perdas totais de matéria seca resultaram da diferença 
entre a ensilagem no momento do fechamento do silo, e a quantidade de matéria seca na 
forragem recuperada, descontando-se desta a perda por efluente. Foi retirada amostras de 
500g de cada silagem após a abertura. Estas amostras foram pré-secadas em estufa de 
ventilação forçada a 60 °C durante 72 horas, moídas em moinho de faca tipo “Willey” com 
peneira de 1mm e armazenadas em recipientes de plástico, foram colocadas na estufa de 
secagem por 4hs a 105ºC após foram para o dessecador, ao passar 40min, colocamos na 
mufla por 6hs então voltou para o dessecador por 40min então foi pesada obtendo as cinzas 
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(matéria mineral) (Método de 934,01; AOAC, 1990); Os dados foram submetidos à análise 
de variância pelo procedimento PROC MIXED com auxílio do SAS (SAS INSTITUTE, 
2003), e as médias foram comparadas através do teste de Tukey, a 5% de probabilidade.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Na tabela 1 encontram-se os valores médios das perdas por gases e efluentes, 

da recuperação de matéria seca das silagens e matéria mineral em função de inoculante 
microbiano, cal e uréia. Não foi observado efeito (P>0,05) dos aditivos  para a produção de 
efluentes e recuperação de matéria seca. A recuperação de matéria seca semelhante nas 
silagens provavelmente ocorreu devida não ter ocorrido diferença nas perdas por efluente. 
A ineficiência de muitos inoculantes comerciais em silagens úmidas de capins tropicais 
pode ser resultado da inclusão de espécies de bactérias ácidas láticas inapropriadas ou 
incapazes de competir efetivamente com a flora epifítica, quando são aplicadas em doses 
baixas (MUCK, 2010). A grande amplitude de respostas dos inoculantes em silagens de 
gramíneas tropicais provavelmente ocorre devido a variação na população de bactérias e 
fungos selvagens, pré-existentes na forragem, assim, inoculantes com mais de uma cepa 
de microrganismos, os quais atuam em momentos distintos em todo processo fermentativo 
poderiam teoricamente aumentar a probabilidade de sucesso. Não foi observado efeito 
(P>0,05) dos aditivos para a quantidade de matéria mineral, tal fato já era esperado, 
considerando que os aditivos utilizados não poderiam incrementar matéria mineral na 
silagem, o efeito positivo seria devido a contaminação no momento de confecção da mesma. 

CONCLUSÃO
Silagem de cana de açúcar apresentam boa recuperação de matéria seca 

independente da adição de inoculante bacteriano, cal ou uréia.
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MM (kg) Recuperação de Matéria seca (Ton/ha)

TRATAMENTOS MÉDIAS DESVIO PADRÃO  MÉDIAS DESVIO PADRÃO

T1 0,050 0,007 160,933 ͣ 16,493

T2 0,294 0,399 181,266 ͣ 6,872

T3 1,391 1,916 225,083 ͣ 6,218

T4 0,054 0,001 184,310 ͣ 0,521

T5 0,085 0,006 205,836 ͣ 14,934

T6 0,112 0,028 224,701 ͣ 28,835

T7 0,097 0,013 183,881 ͣ 18,356

T8 0,088 0,010  218,631 ͣ 35,991
  xT1-silagem sem inoculante; T2-silagem com inoculante; T3-silagem + 0,5% de cal; T4-silagem + 0,5% 

de uréia; T5-silagem + 0,5% de cal e 0,5% de uréia; T6-silagem + 0,5% de cal + inoculante; T7-silagem + 
0,5% de cal e 0,5% de uréia + inoculante; T8- silagem + 0,5% de uréia + inoculante

Médias seguidas das mesmas letras não diferem entre si pelo teste de tukey a 5% de probabilidade

Tabela 1 – Medias de matéria mineral (MM) e recuperação de matéria seca de silagem de cana-de-
açucar
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